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< Voltar

Cinema

Gonçalo Tocha lança DVD do seu 
documentário ?É na terra, não é na 
lua?

Trata-se de uma edi o de dois discos e de um livro 
em que retrata a sua estadia na comunidade da Ilha 
do Corvo perdida no Oceano Atlântico onde habitam 
pouco mais que 400 corvinos. 
A ideia de ter um livro no DVD, a que o realizador 
chama ?diário de bordo? surge como algo 
complementar, como o próprio afirma ?a escrita é tão 
importante como a imagem, e as duas 

complementam-se?. 
Esta edição especial conta com mais de duas horas de extras, e segundo o cineasta contém cenas que não 
entraram no filme ?Não porque não tem valor, mas porque tem um valor arquivista que pertencem a uma 
dimensão que é a da memória e são como gavetas da Ilha do Corvo?.

Na apresentação do DVD estiveram presentes, para além do realizador, o responsável pela programação do 
DOC, Augusto Seabra, representante do festival onde o filme ganhou reconhecimento, uma vez que ?È na 
terra, não é na lua? ganhou a edição anterior do DOC Lisboa, e os editores da Alambique Lu ís Apolinário e do 
Instituto Açoriano da Cultura, Pedro Cota.

?É na terra, não é na lua? retrata o quotidiano da população corvina de uma forma crua, sem adornos, de uma 
forma não capciosa. 
Ao todo foram dois anos e 180 horas de filmagens, mais dois de montagem e o resultado é um documentário 
que já venceu prémios nos festivais de Locarno, Madrid, Buenos Aires e São Francisco. 
Para o realizador esses prémios funcionam como ?Pequenos presentes que sabem muito bem perante 
aquilo que se passou durante os quatro anos que o filme demorou a ser feito, é quase que uma retribuição 
pelo meu trabalho. De repente é tudo um extra, sinto-me feliz pelo filme, pela Ilha do Corvo, pelo meu trabalho 
e permite-me pagar o filme e é isso tudo que nós podemos desejar?

Quando Gon alo Tocha começou esta aventura nos açores, h cinco anos, não sabia ao certo no que poderia 
resultar, uma vez e como o próprio afirma ?estava a trabalhar sem produção, sem apoio financeiro, estive 
quatro anos na corda bamba, sem saber se tinha resistência física e financeira?, quando confrontado com o 
verdadeiro objectivo que o fazia levar o projecto avante, o cineasta diz ao Hardmusica, ?O objectivo era chegar o
mais longe poss ível, trabalhando com tempo, rigor e paciência, fazer uma coisa genu ína para mim, que sa ísse
de dentro de mim? 

No documentário é visível a aproximação do realizador com as gentes do Corvo, o realizador conta essa 
relação, explicando que ?foi uma relação gradual, em que o tempo foi o grande instrumento de trabalho, é o 
tempo que faz as relações com as pessoas, é como nas relações amorosas e de amizade que demoram o 
seu tempo a ser institu ídas, o filme é feito com uma aceitação e participação gradual das pessoas?. 

Depois de ?Balaou?, ?É na terra, não é na lua? surge como a segunda longa-metragem do realizador, mas o 
desejo de continuar a trabalhar, nomeadamente nos Açores não fica por aqui, como Gonçalo Tocha adiantou 
ao Hardmusica?Estou a trabalhar em duas curtas que vão ter entre 40 a 60 minutos que vão ser terminadas 
em Junho do próximo ano e depois tenho a expectativa e o desejo de voltar aos Açores para fazer uma longa, 
durante três anos?

A ilha do Corvo é a menor ilha do arquipélago dos Açores, situando-se no grupo ocidental, tem uma área de 
aproximadamente 17 quilómetros quadrados e cerca de 430 habitantes. Depois de ?É na terra, não é na lua?, 
este cantinho é certamente mais conhecido por esse mundo fora.

Carlos Rodrigues

Registo

Registe-se no Jornal Hardmusica e receba a 
nossa Newsletter

Actualidade

Fundação José Saramago 
celebra os 90 anos do 
escritor

No ano em que José Saramago comemoraria o seu 90º  
aniversário, a Fundação com o seu nome anunciou neste 

dia 23 de Outubro uma série de iniciativas que irá celebrar

em sua honra e que culminarão no dia 16 de Novembro, 

data de nascimento do autor, com o ?Dia do 

Desassossego?. 

Amor Electro vencem o 
European Border Breakers 
Award 2013

Os Amor Electro recompensados 

pelo seu enorme talento, foram vencedores do European 

Border Breakers Award 2013. 

Artes Circenses no Castelo 
de S. Jorge

De Outubro a Dezembro, no 

primeiro sábado do mês, às 

16:00h, o Castelo de S. Jorge vai 

ser palco de um espectáculo de 

artes circenses, dedicado aos 

mais pequenos.

 

Últimas notícias
Fundação José Saramago celebra os 90 

anos do escritor

2012-10-24

"A Guerra" regressa à RTP 1 2012-10-24

Nancy Vieira apresenta ?No Amá? no Teatro 

Rápido

2012-10-24
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